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Introdução

❖Discutir propostas de elaboração de dicionários de línguas minorizadas dentro de 
uma perspectiva de revitalização:

➢Com enfoque no planejamento linguístico;

➢Considerando a metodologia de base comunitária (community-based 
methodology);

➢ Comunidades de falantes envolvidas no processo (maior o envolvimento, 
maior o sucesso da atividade);

❖ Apresentar as propostas de elaboração de dicionários em desenvolvimento no 
MPEG;

❖ Apresentar em detalhes um exemplo de dicionáro.



Revitalização e Planejamento 
Linguístico

• Revitalização Linguística
➢Ação, programa ou atividade para manter, vitalizar ou retomar

línguas minorizadas ameaçadas, adormecidas ou que estão sobre
qualquer processo de perdas linguísticas;

• Planejamento Linguístico
➢Ações concretas para implementar políticas sobre uma ou mais

línguas
➢Fundamental em atividades de revitalização
➢Pode ser implementado para impor uma língua sobre outra;
➢Planejamento Linguístico de base comunitária

• Dimensões do status, corpus e aquisição

(ver. Sallabank, 2012; McCarty, 2018; Amaral, 2020)



Dicionários Multimídia e Transmissão 
Linguística
❖O dicionário como uma ferramenta na transmissão linguística;

❖Pensar um dicionário para a transmissão:

➢O processo de fazer dicionário nunca se encerra;

➢Planejar uma quantidade realística de números de entradas e 
subentradas;

➢Planejar o uso de campos lexicais adequados para o processo de 
transmissão;

❖ Bases de dados lexicais versus dicionários (multimídia)



Dicionários Multimídia e Estrutura

• Organização da micro e macroestrutura do dicionário;

• Escolha das variedades da língua (+jovens, anciãos, ‘sagrada’, das 
narrativas orais, etc);

• Pronúncia (áudio da palavra e transcrição fonética);

• Ilustrações e contexto de uso (textuais e audiovisuais); 

• Informações gramaticais ;

• Informações enciclopédicas (cosmovisão, campo semântico)

(Frawley; Hill; Munro, 2002; Rice, 2018)



DICIONÁRIOS MULTIMÍDIA

1. More-Kuyubim: 1327 entradas lexicais

Material do ALIM + novas coletas em campo (Joshua Birchall)

2. Kanoé: 421 entradas lexicais

Material do ALIM com fotos e revisão pela comunidade (Israel 
Marcon/Vilacy Galucio)

3. Sakurabiat: base de dados 2000+ entradas (300 entradas lexicais)

Material do ALIM + novas coletas em campo & laboratório (Douglas 
Mello/Israel Marcon/Vilacy Galucio)

4. Oro Win: 400+ entradas lexicais

Material do ALIM  com contribuição de pesquisadores Oro Win (Joshua 
Birchall)

5. Karitiana:  base de dados 200 entradas (Ivan Rocha/Paulo Cesar) 

6. Puruborá: base de dados 600+ entradas (Vilacy Galucio/Israel 
Marcon) 

Luciano Oro Win & D. Conceição, aldeia São Luis (RO)

D. Rosalina Sakurabiat & equipe de pesquisa, MPEG, Belém/PA

D. Bernardo, aldeia Ricardo Franco (RO)



Produção dos dicionários
Um fluxo de trabalho reproduzível e open source sem precisar ser programador

Acervo Planilha + Mídia Markdown

Markdown pode gerar o dicionário em PDF (sem mídia) ou em HTML (com mídia) 

Link: https://github.com/israelinho/ferramentas-de-linguistica (Israel Marcon)

ELAN2Split Python

https://github.com/israelinho/ferramentas-de-linguistica
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DICIONÁRIOS MULTIMÍDIA

DICIONÁRIO MORE-KUYUBIM

DICIONÁRIO SAKURABIAT
DICIONÁRIO KANOÉ

KXO-dicio.html


Considerações Finais

• Discutimos a proposta de elaboração de dicionários multimídia,
considerando as três dimensões do planejamento linguístico: o status, o
corpus e a aquisição, para fins de revitalização de línguas sob processo de
perdas linguísticas;

• Nesta perspectiva, mostramos que o planejamento adequado do corpus
permite a construção de dicionários para uso na transmissão linguística
(dimensão da aquisição);

• A dimensão do status também pode ser impactada com a prática de
dicionarização, uma vez que as comunidades participam no processo
(metodologia de base comunitária) e, de alguma forma, o dicionário (junto
com gramática e coletânea de textos) contribui positivamente a melhorar a
atitude dos falantes ou potenciais falantes.
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